Entrevista
a)  Enquanto coralista adulta, 

-como caracterizaria a sua experiência no coro?

Participar no coro foi uma experiência nova e muito desafiante. Não é propriamente a minha zona de conforto mas ainda assim foi muito gratificante.

- como caracterizaria a relação estabelecida dentro do coro entre crianças e adultos?
Sendo um “adulto” do corpo docente considero difícil ter  um papel que distancie a intervenção no comportamento e o “estar” no coro. No entanto os adultos pais estavam muito à vontade com as crianças e a relação entre todos foi de coesão e espirito de interajuda.

- considera que aprendeu alguma coisa do ponto de vista estritamente musical? Se sim, o quê?

Aprendi várias noções de ritmo que era algo que eu não dominava nada bem.

- Faz tenção de continuar a fazer parte do coro? Porquê?
Gostaria muito de continuar a fazer parte do coro apesar de ter compreendido que exige alguma assiduidade que eu não consigo assegurar, por motivos profissionais. 
b) Enquanto Diretora de Comunicação d’ O Baloiço,

- que efeitos considera advir para a comunidade escolar da integração de professores, funcionários, pais e familiares num coro de alunos?

Uma das grandes metas estabelecidas pela Projeto Educativo do externato é “estreitar as relações entre os diferentes intervenientes da comunidade escolar”. Acho que o coro foi, é, um excelente exemplo de que todas as metas são atingiveis, quando se quer .

- que efeitos considera resultar para a imagem do colégio da constituição de um coro escolar formado por alunos e membros adultos da comunidade escolar, a saber, pais, familiares, professores e funcionários?”
- considera desejável para o futuro a manutenção n’ O Baloiço  de um coro com este tipo de constituição? 

Claro que sim. O envolvimento neste tipo de iniciativas só pode trazer beneficios. 

